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INTRODUÇÃO 

 
De acordo com o mandamento divino espera-se que a Igreja vá ao mundo inteiro 

pregando o Evangelho de Jesus. A Igreja deve cumprir a sua missão fundamental 
de evangelizar, que é o anúncio de Cristo e do seu Evangelho com o testemunho da 
vida e da palavra1. Isto é para que as pessoas creiam e sejam um na partilha e na 
comunhão com Deus - uma tarefa extraordinária dada por Deus para que a Igreja 
cumpra. Como membros do Corpo de Cristo, cada um de nós é criado à imagem e 
amado por Deus. Somos chamados a relacionar-nos e a “criarmos uma cultura do 
encontro”. O fervor evangelizador deve permanecer ardente expandindo e 
propagando o encontro, o amor de Deus e a comunhão entre as pessoas. Se todo 
batizado é chamado a dar testemunho de Jesus Cristo vivendo como testemunhas 
da fé recebida de Deus, isto é especialmente verdade para os consagrados. O Papa 

 
1 Cf. Catecismo de la Iglesia Católica, no. 905. 
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Francisco nos diz: “Estas palavras são muito importantes para mim: Encontro com 
os outros. Por que? Porque a fé é um encontro com Jesus, e devemos fazer o que 
Jesus faz: encontrar-nos com os outros.” Isto é muito evidente no Evangelho de 
Lucas quando Jesus encontra com os dois discípulos no caminho de Emaús. 
Enquanto os discípulos caminham de Jerusalém no terceiro dia após a crucificação, 
não reconhecem Jesus quando Ele se junta com eles. Jesus apareceu como um 
estranho, mas este estranho torna-se um agente de encontro e comunhão. Consegue-
o simplesmente aproximando-se dos dois discípulos. Jesus toma a iniciativa de 
aproximar-se destes homens que se encontram desorientados. O Papa Francisco 
reitera a iniciativa de Cristo argumentando que 

A Igreja “em saída” é a comunidade de discípulos missionários que “dão o primeiro passo”, 
que estão empenhados e solidários, que frutificam e festejam. Uma comunidade evangelizadora 
sabe que o Senhor tomou a iniciativa, precedeu-a no amor (cf. 1 Jo 4, 10), e, por isso, podemos 
avançar, tomar a iniciativa sem medo, ir ao encontro dos outros, procurar aqueles que se 
afastaram e chegar às encruzilhadas dos caminhos para acolher os excluídos (EG 24). 

Ao longo do tempo e da história, a Igreja cumpriu a missão que lhe foi confiada 
por Jesus. Na atualidade, o cristianismo é considerado como a maior religião do 
mundo contando seus esforços e sacrifícios. A Igreja continua cumprindo esta 
missão de construir comunhão e criar um espaço de encontro. Entretanto, embora o 
cristianismo seja agora a maior religião, muitas pessoas ainda resistem a criar laços 
de união e encontro. Dentro da Igreja muitas pessoas escolhem viver 
individualmente e tentam seguir seus próprios caminhos. Esta é uma realidade que 
a Igreja está enfrentando atualmente, que muitos de seus fieis estão avançando para 
um individualismo maior.  

O Papa Francisco foi muito claro em suas palavras quando fala da “cultura do 
encontro”. Isto foi invocado muitas vezes pelo Papa, tanto com personalidades da 
Igreja como do Estado. O Papa Francisco expressa que todos estamos em condições 
de promover a “cultura do encontro” e enfatizar o sentido do serviço que implica. 
Ele encoraja a ideia de estender a mão, promover o diálogo e a amizade como um 
modo especial de encontro com os negligenciados e ignorados pela maioria das 
pessoas. O Papa Francisco diz em uma de suas homilias: “Um convite para trabalhar 
pela “cultura do encontro” de modo simples, “como fez Jesus”: não apenas vendo 
mas olhando, não apenas ouvindo mas escutando, não apenas passando pelas 
pessoas mas detendo-se com elas, não apenas dizendo “que pena, pobrezinhos!” 
mas permitindo-se arrebatar pela compaixão; “e depois aproximar-se, tocar e dizer: 
“Não chores” e dar pelo menos uma gota de vida”.2 O encontro, portanto, é 
entendido a partir da ênfase na compaixão e misericórdia. Não é simplesmente 

 
2 Papa Francisco Meditações Matutinas na capela da casa Santa Marta. Por uma cultura do 

encontro. Terça-feira, 13 de setembro de 2016. 
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sentir ou entender profundamente a situação da outra pessoa. Segundo o Papa 
Francisco, Jesus vai muito além disso: 

Ao contrário, «foi além. Encheu-se de compaixão. “Aproximou-se e disse-lhe: não chores”». 
E deste modo «com sua compaixão Jesus envolve-se com o problema daquela mulher. 
“Aproximou-se, falou-lhe e tocou”. O Evangelho narra que tocou o caixão. Mas certamente 
quando disse “não chores”, tocou também a viúva. Uma carícia. Porque Jesus estava comovido. 
E então realizou o milagre», ou seja, ressuscitou o jovem 3.  

Como religiosos e religiosas somos chamados a dar uma resposta ao desafio do 
que o mundo enfrenta. Devemos criar um lugar para o encontro, o relacionamento 
e o compromisso. Dar um testemunho concreto para que todos os fiéis sejam 
chamados a agir. Assim como Jesus encontra com as pessoas também nós devemos 
fazê-lo. O encontro de Jesus é “o encontro de Jesus com o seu povo; o encontro de 
Jesus que serve, que ajuda, que é o servo, que se humilha, que é compassivo com 
todos os necessitados.”4  

 
DESAFIOS NA PASTORAL 

A realidade de se tornar pessoas sem fé está muito presente e as razões pelas 
quais as pessoas mudam sua fé são ambivalentes. Na obra de Adolf Nicolás sobre 
a crise do cristianismo na Ásia, mencionou algumas razões para justificar a 
crescente crise da religião. O principal problema que considera é a falta de 
credibilidade. Do que trata esta crise de credibilidade? Em “Ask.com Answers” 
credibilidade é definida como a “crença em alguém ou em algo ou o poder de atrair 
a confiança de alguém ou de algo”.5 Claramente, esta crise de credibilidade que 
Nicolas mencionou é algo que é sinônimo da crise de credibilidade em que as 
palavras que ensinam as autoridades não correspondem de alguma forma com as 
ações que estão realizando. Este é considerado um processo pelo qual uma pessoa 
no poder influencia os outros para que executem ou realizem planos e outras 
orientações. Portanto, este tipo de pessoa é muito respeitada e espera-se que também 
atue com grande honestidade, fidelidade e compaixão. No entanto, é aqui que 
entram os conflitos de interesses. Nicolas mencionou que os fiéis estão confusos 
porque a mensagem do cristianismo não se torna visível na vida dos líderes da Igreja 
que devem ser considerados modelos de unidade e comunhão. Em vista da 
relevância das comunidades religiosas para a vida e a santidade da Igreja, espera-se 
delas que manifestem a Jerusalém celeste neste mundo. A crise de credibilidade é 
muito evidente na vida comunitária, onde os religiosos vivem em uma comunidade. 
Os religiosos vivem em uma casa e têm tudo em comum, mas às vezes vivem de 
forma individualista.  

 
3 Ib. 
4 Ib. 
5 Ask.com Answers (15 noviembre 2013). 
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No serviço ao Senhor e à sua Igreja, os Pastores partilham os seus desafios 
pastorais mais comuns. A realidade diz que às vezes os líderes são superados pelo 
mero cumprimento de normas e obrigações em vez de alegria, esperança e 
liberdade.6 Em vez de manifestar comunhão e serviço, segundo Nicolau, na Ásia há 
a tendência de tornarem-se pastores e administradores de sucesso, em vez de 
tornarem-se servos que se despojam de si mesmos e entregam-se. Este traço é muito 
importante no serviço da evangelização porque o trabalho pastoral é uma das muitas 
portas para mostrar coerência e autenticidade do que é oferecido aos outros. 
Portanto, há discrepância entre a natureza de Cristo que é proclamado como modelo 
de auto entrega e auto esvaziamento e a natureza dos pregadores que agem apenas 
por meras obrigações e exigências.7 

Às vezes há confusão quanto à maneira adequada de executar o ministério 
pastoral da Igreja. Geralmente nos é ensinado que o único propósito do ministério 
pastoral é evangelizar e promover a Boa Nova. Trata-se de levar o povo de Deus 
até Ele, o que o próprio Cristo realizou. Isto significa que os próprios ministros e 
pastores devem ser menos importantes do que aqueles a quem servem. A liderança 
cristã não se trata de poder, status ou influência. Temos um problema atualmente 
com a incapacidade da Igreja para cumprir sua missão em meio às situações 
existentes e atuais. Como consequência, as pessoas podem olhar para a Igreja como 
algo que está desaparecendo, mas na realidade não só a Igreja poderá desaparecer, 
mas os próprios cristãos. Hoje mais do que nunca, a comunhão com os outros é o 
convite aos consagrados para que trabalhem no ministério como verdadeiros 
pastores. 

 
FÉ E CULTURA 

A adaptação pastoral ao ambiente social atual exige que cada paróquia veja além 
da cultura e da complexidade da fé e seus derivados como elementos essenciais para 
o desenvolvimento de parâmetros holísticos e apropriados que respondam às 
diferentes necessidades pastorais das igrejas locais.  

A cultura é tudo o que uma pessoa faz e tem. Este conceito fica claro na 
compreensão comum do que é a cultura. É o conjunto de conhecimentos 
fundamentais necessários para compreender qualquer ramo do conhecimento 
humano e a situação do progresso intelectual ou material de um povo ou nação.8 
Daí que na antropologia cultural a linguagem, a inculturação, a aculturação e a 

 
6 Cf. Nicolas A., Asia. Which Asia? Which Christianity? Which Crisis? p. 67. 
7 Cf. Nicolas, A., Asia… p. 68. 
8 Ver Pedro Langa Aguilar, OSA, Cadernos de Espiritualidade Agostiniana: Cultura e culturas 

em Santo Agostinho, 14 (Petropolis, RJ: FABRA), 2. 
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transculturação sejam elementos derivados da cultura que expressam a situação real 
e concreta desse encontro de culturas. 

Além disso, o encontro das culturas dá lugar a uma série de terminologias que 
clarificam a sua complexidade. Isso de alguma forma nos ajuda a entender 
cientificamente as nuances que estão sendo formadas na fusão de culturas. A 
aculturação é entendida como o encontro de culturas e as mudanças que gera, 
enquanto a transculturação é definida como a transferência etnocêntrica e 
unidirecional de alguns elementos de uma cultura para outra e a inculturação é o 
processo pelo qual um indivíduo aprende os requisitos da cultura em que está 
inserido.9 No entanto, podemos observar que as definições têm uma abordagem 
claramente humanista.  

Por outro lado, quando a cultura encontra com a fé criam um âmbito mais amplo 
e uma perspectiva mais ampla de alianças, já que ambas formam uma mescla de 
princípios, ideologias, costumes, tradições e crenças dando origem a diversos 
prismas como catalisadores da mudança. No entanto, por muitas razões, a cultura e 
a fé têm muitas visões opostas. Há culturas que se baseiam na cultura da morte. 
Algumas pessoas se alimentam do princípio machista que atenta contra a dignidade 
da mulher. Além disso, algumas culturas aderem a ideologias antissemitas. Todos 
estes, entre muitos outros, transgrediram a Fé Cristã. Certamente, há culturas que 
precisam ser purificadas. Precisamos da fé para fazer isso.  

Alguém pode se perguntar por que a fé? A resposta mais lógica a esta questão é 
refrescar nossa compreensão da história da humanidade. A fé expressa na religião 
sempre esteve presente na história da humanidade. A religião está entrelaçada com 
as atividades da humanidade. Tornou-se parte integrante da identidade e da cultura 
de uma pessoa. Prova disso são as razões por trás dos ritos e práticas de culto, como 
os ritos funerários sagrados, os petroglifos (gravados em pedras durante a Pré-
história) presentes em todo o mundo, bases sagradas para oferendas e as imagens 
de diferentes divindades. São apenas algumas das manifestações do desejo inato 
dos seres humanos de comunicar-se com o sagrado, santo e poderoso. A fé em 
muitos sentidos se converteu na mudança de paradigma na forma de viver a cultura. 
No entanto, uma noção desmedida e falsa da adoração do verdadeiro Deus poderia 
levar a negligência que é reflexo de uma cultura ritualizada em vez de evangelizada.  

A cultura traz o melhor do humanismo. Possui elementos distintos que 
caracterizam uma sociedade que forja uma visão comum dos direitos básicos do ser 
humano, do sistema de valores, das tradições e crenças.10 Põe-nos em contacto 

 
9 Francesco Follo, “Religion and Society: Inculturation and interculturality in John Paul II and 

Benedict XVI,” OASIS (2010), https://www.oasiscenter.eu/en/inculturation-and-interculturality-in-
john-paul-ii-and-benedict-xvi, accessed March 8, 2021. 
10 P. Aguilar, Cultura e culturas… 2-3. 
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conosco e com os outros, partilhando a mesma psicologia e os mesmos princípios, 
fruto do encontro de culturas diferentes. Além disso, a fé se revela explicitamente 
na revelação cristã desde tempos imemoriais. Manifestou-se dentro das atividades 
humanas. A Revelação no Antigo e Novo Testamento foi expressa e comunicada 
através da linguagem humana e da cultura de um lugar e tempo particular.11 
Tomemos como exemplo concreto a Encarnação de Cristo. A vinda de Cristo 
ofereceu a Salvação para todos sem importar cor, sexo e raça. Portanto, a 
universalidade da missão respeita a diversidade cultural. Inquestionavelmente, 
todas as culturas evoluíram ao longo da história, sob a guia de uma Providência que 
abrange todos os povos e que leva ao encontro com a revelação definitiva em 
Cristo.12 

A fé e a cultura são duas entidades distintas, mas se complementam. Têm seus 
próprios elementos que diferenciam uma da outra, mas não devem separar-se. 
Ambos têm importantes elementos constitutivos da pessoa e da sociedade em geral 
e, tomados como um todo, forjam uma cultura baseada na fé e uma fé que esteja 
culturalmente fundamentada. No entanto, o encontro das culturas com o Evangelho 
criou a melhor via para compreender o indivíduo e a sua sociedade na sua totalidade 
como diria São João Paulo II: “Uma fé que não se torna cultura não é totalmente 
aceita, não é inteiramente pensada e nem fielmente vivida.”13 Esta afirmação 
acrescenta peso ao valor da fusão entre cultura e fé. Por isso, cristalize a perspectiva 
teológica da fé encarnada na cultura do ser humano. Deste modo, à luz do mistério 
de Cristo, descobrem-se e valorizam-se melhor os valores existentes na criação. A 
valorização positiva e a purificação de eventuais erros fazem parte do processo de 
orientação para a plenitude em Cristo, que é o centro da criação e da história.14 

O encontro entre a fé e o Verbo Encarnado assume o papel fundamental do ser 
humano no conhecimento de Deus Pai. Isto manifesta-se de maneira clara nas 
próprias palavras do Papa Paulo VI que diz: “O nosso humanismo torna-se 
cristianismo, o nosso cristianismo torna-se centrado em Deus; de tal forma que 
podemos dizer, para colocá-lo de forma diferente: o conhecimento do homem é um 
pré-requisito para o conhecimento de Deus”15. Permitindo que a teologia contextual 
emerja como algo vital para a propagação da fé. Um conhecimento profundo e 
pessoal de Deus requer um conhecimento genuíno do ser humano. Não é este o 
clamor de Santo Agostinho na sua famosa oração? Domine Iesu, noverim me, 

 
11 Ver Juan Esquerda Bifet, Misionología: Evangelizar en un mundo global, BAC, Madrid 2008, 

146. 
12 Cf. Ib. 
13 João Paulo II, Discurso do Papa João Paulo II aos participantes no I Congresso Nacional do 

Movimento Eclesial de Empenho cultural, 2 (sábado, 16 de janeiro de 1982). 
14 Cf. J. Esqueda Bifet, Misionología… 147. 
15 Paulo VI, Discurso do Papa Paulo VI na Última Sessão Pública do Concilio Vaticano II (Terça-

feira, 7 de dezembro de 1965). 
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noverim te (Senhor Jesus, que me conheça a mim, e te conheça a Ti). Portanto, a 
cultura é crucial no crescimento da própria fé. Do mesmo modo, o encontro das 
culturas e da fé sustenta a igualdade entre os homens e aprecia as diferenças que 
tornam a vida mais significativa e viva. Por outro lado, o encontro entre culturas e 
cristianismo não é uma imposição, mas antes uma oportunidade para abraçar a graça 
de Deus que transcende todas as barreiras culturais.16 

Da fusão da fé e da cultura surge agora a Inculturação como uma das formas 
através das quais a Igreja se compromete com a cultura ou as culturas. São João 
Paulo II define a inculturação como “a íntima transformação dos valores culturais 
autênticos, pela sua integração no cristianismo, e o enraizamento do cristianismo 
nas várias culturas”17. Assim, o processo de integração cultiva e nutre os princípios 
eclesiais de corresponsabilidade e de missão partilhada. Este acontecimento 
reafirma o papel fundamental de cada indivíduo na construção da Igreja de Deus no 
meio das diversas culturas. A inculturação tem como núcleo os fundamentos 
teológicos da Encarnação de Cristo. Isto implica que a inculturação é um processo 
dinâmico, contínuo e que continua à medida que as culturas evoluem, mas precisa 
de reflexões teológicas sobre a fé para começar.18 

 
RETROSPECTIVA 

Para contextualizar a inculturação no ambiente filipino, é preciso olhar 
profundamente para os anais do país. Podemos ser hipnotizados pela forma como 
os meios sociais evoluíram antes e depois do colonialismo. A história nos fala da 
prosperidade de que desfrutavam os primeiros habitantes do arquipélago antes que 
os colonizadores ocidentais chegassem a esta terra. Tinham estabilidade política e 
liberdade religiosa. Havia uma imagem de harmonia, unidade, justiça e paz. Prova 
disso foi o comércio livre entre comerciantes muçulmanos, tribos locais da terra e 
comerciantes chineses. Os recursos do país eram então abundantes para seus 
habitantes. O comércio abriu o caminho para a compreensão mútua entre os vários 
grupos de pessoas estabelecidas aqui. No entanto, o comércio cresceu para cobrir 
não apenas bens materiais, mas também ideologias e princípios que, de uma forma 
ou de outra, afetavam a visão do mundo dos primeiros habitantes, sua cultura e 
criaram conflitos e mal-entendidos entre os filipinos. 

Para melhor compreendermos os elementos destes conflitos de décadas, que 
tiveram um custo muito alto para as Filipinas, devemos começar a ouvir. Todos os 
envolvidos no conflito aparentemente interminável entre cristãos filipinos, 

 
16 Cf. J. Esqueda Bifet, Misionología… 147. 
17 João Paulo II, Carta Encíclica Redemptoris Missio do Sumo Pontífice João Paulo II sobre a 

validade permanente do mandato missionário (7 dezembro 1990), no. 52. 
18 Cf. Francis AnekweOborji, Concepts of Mission: The Evolution of Contemporary Missiology 

(Maryknoll, New York: Orbis Books, 2006), 111. 
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muçulmanos e grupos étnicos deveriam empenhar-se num diálogo. O diálogo não 
é apenas a presença da paz. Pelo contrário, é a paz baseada na Justiça, na Verdade 
e no Amor19.  Isso nos obriga a voltar à história onde tudo começou, e olhar além 
dos preconceitos e mitos históricos que destroem a coexistência pacífica e a 
harmonia da comunidade.20 

É interessante notar que embora as Filipinas sejam consideradas a única nação 
cristã na Ásia, o cristianismo não era a religião monoteísta mais antiga do país. Era 
o Islã. Embora o islamismo tenha se espalhado no arquipélago nos séculos XII e 
XIII, foi reprimido pelas forças espanholas e, mais tarde, pelos norte-americanos. 
Apesar do fato de que os muçulmanos no país serem considerados uma minoria, 
“Mouros” como lhes referia, foram capazes de estabelecer uma forma de governo 
no âmbito sociopolítico, e uma única fé que ligava seus fiéis. A história não pode 
pôr de lado o fato de que os primeiros colonos muçulmanos no arquipélago 
contribuíram para o crescimento da cultura e das tradições no país, que permanecem 
visíveis até hoje.  

As Filipinas, há muitos séculos, vem lutando para sair da guerra. A guerra mata 
os inocentes, destrói propriedades e inclusive famílias. É inaceitável o uso da 
religião para justificar as guerras. A história mostra que o que vem acontecendo por 
séculos pode estar enraizado no desejo dos muçulmanos, cristãos e grupos 
indígenas filipinos de reivindicar o que acreditam ser seu (o direito à religião, ao 
habitat e à vida social)21. Em resumo, o que alimenta estas guerras aparentemente 
intermináveis são as diferenças de religiões e crenças,22 os conflitos criados por 
ideologias anti-islâmicas e injustiças cristãs e os interesses pessoais dos 
manipuladores que controlam e exploram os recursos de Mindanau para provocar 
conflitos entre grupos muçulmanos, cristãos e indígenas.23 

 
RUMIAÇÃO THEO-PRAXIS 

O evangelho de João 21:15-23 diz: “Depois de comerem, disse Jesus a Simão 
Pedro: Simão, filho de Jonas, amas-me mais do que estes? E ele respondeu: Sim, 

 
19 Official Statement on being taken hostage of Monsignor Desmond Hartford, the Apostolic 

Administrator of Marawi and Vice Chairman of the Episcopal Commission for Interreligious 
Dialogue after his released-on November 8, 1997. 
20 Official Statement of Commitment to Dialogue with Muslim brothers and sisters of the religious 

leaders of the Catholic Church of Zamboanga, Basilan, Jolo, Tawi-tawi, and Ipil, Bishops, Priests, 
Religious Sisters and Lay Leaders, (January 19, 1994). 
21 Official Statement of Commitment to Dialogue. 
22 Official Statement on being taken hostage of Monsignor Desmond Hartford. 
23 Official Joint Statement of Concern of the Task Force Apo Sandawa, Apo Sandawa Lumadnong 

Panaghiusa sa Cotabato, Kilusang Magbubukid ng Pilipinas-Kutabato, Moro Representatives, ANI 
Foundation, TRIPOD Foundation, Diocesan Formation Team-Diocese of Kidapawan, Justice, Peace 
and Integrity of Creation-Diocese of Kidapawan, Tribal Filipino Program-Diocese of Kidapawan, 
Muslim Desk-Diocese of Kidapawan. 
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Senhor; tu sabes que te amo. Disse-lhe: Apascenta os meus cordeiros. Tornou a 
dizer-lhe segunda pela vez: Simão, filho de Jonas, amas-me? Disse-lhe: Sim 
Senhor; tu sabes que te amo. Disse-lhe: Apascenta as minhas ovelhas. Disse-lhe 
pela terceira vez: Simão, filho de Jonas, amas-me? Simão entristeceu-se por ter-lhe 
dito três vezes: Amas-me? E disse-lhe: Senhor, tu sabes tudo; tu sabes que eu te 
amo. Jesus disse-lhe: Apascenta as minhas ovelhas…” Esta passagem evoca alguns 
elementos que contribuem para a definição teológica e pastoral da “koinonia”. Uma 
investigação exaustiva levaria a um sentido mais profundo da responsabilidade de 
cada indivíduo na construção da comunidade. 

Além disso, o encontro de Pedro com Jesus Ressuscitado no Evangelho de João 
é uma confirmação de que as histórias da ressurreição são realmente uma mudança 
de vida. São histórias provocadoras e desafiadoras que nos levam a ver outras 
perspectivas de vida e fé. Tal é a profissão do amor de Pedro por Jesus. Leva-nos 
de volta onde tudo começou, ao surpreendente Amor de Jesus. Certamente, o 
encontro de duas pessoas que se amam resulta numa ocasião de reconciliação e 
discipulado. A imagem de Jesus em vv. 15-17 conduz o ser humano ao Deus que 
perdoa. Nesse processo Jesus restaura a dignidade que essa pessoa merece. Além 
disso, a verdade sobre a dignidade dos seres humanos reside no fato de ser 
compreendida no contexto de uma comunidade de discípulos. Neste caso, a 
reconciliação e o discipulado são elementos pastorais de grande valor para a 
inculturação, assim como para os diálogos inter-religiosos e ecumênicos nas 
Filipinas. 

A atual crise nas Filipinas, em particular na ilha de Mindanau, colocou as 
religiões e o governo numa situação de não retrocesso. Aqui as crises são 
alimentadas pelas dissensões entre cristãos e muçulmanos e se acentuam pela 
pobreza social causada pelos muitos casos de abuso do governo. Isto levou 
Bangsamoro a se envolver em uma épica interminável de guerras em busca de uma 
paz esquiva que não poderia ser alcançada [nunca foi realizada]. Podemos dizer que 
o fim não justifica os meios. Então, o que Jesus está oferecendo é exatamente o 
oposto da guerra. Neste caso, Ele está apelando a cada filipino para apaziguar as 
animosidades e divisões. Todos devem aprender esse processo de reconciliação. A 
reconciliação adquiriu muitas definições. A compreensão comum limita-se muitas 
vezes a uma definição sacramental. No entanto, envolve efeitos pessoais e sociais 
como Rober J. Schreiter resume na compreensão cristã da reconciliação. 

Primeiro, expressa que “a reconciliação é obra de Deus, que inicia e completa 
em nós a reconciliação por meio de Cristo”.24 Foi isto que Jesus fez quando viu 
Pedro. Ele não podia simplesmente negar o amor transbordante que Ele tem por 

 
24 Cf. R. J. Schreiter, The Ministry of Reconciliation Spirituality and Strategies (Maryknoll, New 

York: Orbis Books, 1998), 14. 
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Pedro apesar de que Pedro negou seu amor por Ele. Jesus é a vítima que perdoa e 
permite a transformação para que os criminosos mudem. Precisamente, a 
reconciliação é um convite para que todos os filipinos, especialmente todos os 
cristãos e muçulmanos que estão separados pela discórdia, tomem consciência de 
que se tornam vítimas deste conflito e que a reconciliação deve partir deles mesmos. 
Deve haver uma contínua conscientização entre cristãos e muçulmanos para pôr fim 
a todos estes mal-entendidos. Para aqueles que ainda vivem nos preconceitos do 
passado, é necessária uma reconciliação genuína. No entanto, isso ainda é um 
desafio para as religiões e para o governo. Por isso é um convite para todos, 
especialmente para a Igreja local fortalecer uma campanha de conscientização 
pastoral em um Mindanao livre de preconceitos e para diferentes lugares do país 
onde abundam os preconceitos culturais a nível nacional, diocesano e local. Isto 
poderia ser feito se as partes em conflito aprendessem a desaprender seus 
preconceitos e reaprendessem a escutar e entender o que o outro está tentando dizer. 
Trata-se de voltar à velha escola da familiaridade onde existe a lógica simples do 
diálogo (falar e escutar). À medida que a Igreja local progride em seu plano e visão 
de familiaridade com a contraparte muçulmana, continua sendo um desafio 
fundamentar suas ações no que Jesus fez e seguir o que ele ordenou, “Tomai sobre 
vós o meu jugo, e aprendei de mim que sou manso e humilde de coração; e 
encontrareis descanso para as vossas almas” (Mt. 11:29).   

Em segundo lugar, “a reconciliação é mais uma espiritualidade do que uma 
estratégia”25 leva-nos à realidade do nosso ser porque cada um tem esse caráter 
divino em de si mesmo. É uma chamada para que todos participemos em atividades 
espirituais. Orar juntos nos ajudaria a formar uma comunidade de oração que crie 
espaço para a verdade, a justiça, a paz e a cura de feridas e aliviaria as tensões em 
ambos os lados. Isto é muito aplicável em Mindanau porque cristãos e muçulmanos 
poderiam encontrar semelhanças em suas práticas espirituais já que compartilham 
a tradição abraâmica. Este é também um bom ponto de partida para o recomeço dos 
grupos étnicos. Isto permite à Igreja local que todos entendam e apreciem que a 
nova evangelização é na realidade uma escola de oração onde Cristo está no centro 
e onde todos podem estar em casa.26 O terceiro aspecto é que “a experiência de 
reconciliação faz da vítima e do malfeitor uma nova criação”.27 Isto é exemplificado 
pelo que Jesus fez a Pedro que, apesar de todos os seus fracassos, Jesus lhe 
assegurou que teria uma morte gloriosa. Do mesmo modo, os cristãos e os 
muçulmanos não têm por que ficar presos nas feridas, nas violações, nas dores, nos 
medos e nas preocupações das dissipações passadas e presentes, mas, em vez disso, 

 
25 R. J. Schreiter, The Ministry… 16. 
26 Cf. W. Kasper, Il Vangelo di Gesù Cristo, Biblioteca di teologia contemporanea 161, 

Queriniana, Brescia 2012, 266-267. 
27 R. J. Schreiter, The Ministry… 17. 
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aprendam a ver a grande promessa que aguarda uma comunidade que se converte 
em sementeiro de amor. Da mesma forma, implica que cristãos e muçulmanos têm 
que redescobrir o fermento e desenterrar o mistério da vida que tem estado 
profundamente coberto pelo ódio e os preconceitos de uns contra os outros.  É um 
desafio para a Igreja de Mindanau encontrar a maneira de proclamar a Cristo com 
novos métodos, nova linguagem e com novo vigor em meio às diferenças de crenças 
e lutas sociais que, na maioria das vezes, criam divisões entre os filipinos. 

Terceiro é o “processo de reconciliação que cria a nova humanidade que se 
encontra na história da paixão, morte e ressurreição de Jesus Cristo e só se cumprirá 
na consumação completa do mundo por Deus em Cristo”28. Se Cristo é a mensagem 
de vida e a fonte de tudo, isso nos leva à ideia de que devemos reiniciar nossas vidas 
a partir do próprio Cristo. Em João 21:15-23, Jesus nos mostra novas perspectivas 
que são constitutivas da compreensão de Cristo e de sua Igreja. Isto indica que o 
Evangelho, de nenhuma maneira, pode ser recebido sem um vislumbre de abertura 
à conversão e uma mudança de mentalidade estabelecida.29 Mais uma vez, isto 
desafia a Igreja local a promover uma mudança radical que intensifique o 
testemunho sobre o amor de Cristo pelo seu povo não só em Mindanau, mas 
também em toda as Filipinas e no mundo. Além disso, exige-se que a Igreja imite 
Cristo e irradie a alegria de maneira constante na sua vida quotidiana.30 

Por outro lado, Stephen Bevans e Roger Schroeder acreditam que a reconciliação 
acontece em diferentes níveis nos quais a Igreja deve envolver-se, em primeiro 
lugar, a nível pessoal, onde devem ser abordadas as violações e os abusos contra a 
pessoa e onde o papel da Igreja no processo de reconciliação é vital. A Igreja deve 
ser um meio de cura para todas essas pessoas violadas e abusadas. Em segundo 
lugar, o nível cultural, no qual a Igreja local deve estar presente e ativa para ajudar 
e proteger os homens e mulheres de diversos grupos étnicos tribais cujas identidades 
são ameaçadas de extinção devido a muitos elementos abusivos externos. Por 
último, o nível político, que implica o compromisso da Igreja em defender o que é 
verdadeiro e propagar o progresso humano. Além destes três níveis, observaram 
também um outro nível de maneira especial, ou seja, a reconciliação dentro da 
Igreja Católica Romana. Isto se refere a algumas questões (divórcio, questões de 
gênero, etc.) da Igreja que criam confusão e afetam o crescimento moral dos fiéis.31 
Isto representa a situação real do país onde milhares de transgressões são lançadas 
ao poço do esquecimento. Estes são temas que precisam ser abordados para que a 
Igreja esteja plenamente a serviço do rebanho do Senhor. Por esta razão, espera-se 

 
28 R. J. Schreiter, The Ministry… 18-19. 
29 Cf. W. Kasper, Il Vangelo… 270-271. 
30 Cf. W. Kasper, Il Vangelo… 273. 
31 Cf. S. B. Bevans, Constants in context: a theology of mission for today, American Society of 

Missiology series 030, Orbis Books, Maryknoll (N.Y.) 2004, 389-390. 
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que a igreja local nas Filipinas se transforme em viveiro de perdão e reconciliação 
para curar as feridas do passado que ainda nos perseguem até o presente. A Igreja 
deve encontrar maneiras de integrar isso em seus ministérios pastorais.  

 No texto de João 21:15-23 é muito nítido o desejo de Jesus de reintegrar Pedro 
em sua comunidade como um sinal do perdão de Deus e da profissão de amor de 
Pedro. Podemos perceber que Pedro, ao estar na comunidade, aceita muitos 
sacrifícios e responsabilidades que deve assumir. Há a alimentação e o cuidado das 
ovelhas de Cristo. Mas olhando para trás, notamos que o mecanismo dialético de 
escuta-resposta foi o que levou Pedro de volta ao redil. No entanto, a 
responsabilidade de cuidar da alimentação não é um assunto exclusivo de Pedro; é 
uma responsabilidade compartilhada que Pedro também deve ensinar às outras 
ovelhas. Assim, a Igreja não é apenas uma comunidade amorosa, mas também uma 
comunidade de discípulos. Esta imagem da comunidade de discípulos, como 
mencionamos anteriormente, é bastante comum na literatura joanina, tomando 
como exemplo o encontro do Jesus Ressuscitado com os discípulos com a ordem 
de segui-lo. De fato, encontramos muitas referências nos Evangelhos sinóticos e 
nas Escrituras. Por isso o conceito de discipulado visto e extraído do epílogo do 
quarto Evangelho é o que estamos tentando elaborar, bem como um envolvimento 
pastoral para a inculturação, diálogos inter-religiosos e ecumênicos. 

O Cardial Avery Dulles explica que, como comunidade de discípulos, a Igreja 
tem a responsabilidade de continuar, com as adaptações apropriadas, as diversas 
formas de missão que Jesus confiou aos seus primeiros seguidores. Do mesmo 
modo, a imitação de Cristo (curou doenças, expulsou demônios, combateu a 
pobreza) é vital para o anúncio da Boa Nova ou para o processo da Nova 
Evangelização.32 Uma afinidade profunda é o que une os discípulos entendendo que 
alimentar, cuidar e vestir um deles é o mesmo que fazer o mesmo com Jesus. Ele 
está transformando a vida dos discípulos em sua imagem, inculcando-lhes o valor 
do serviço, capacitando-os a trilhar o caminho da missão e desafiando-os a dar fruto 
em todos os seus esforços.33 Isto é o que Jesus queria: que obedeçam e cumpram os 
mandamentos sem medo sabendo que Ele está com eles até o fim. 

A ideia de igualdade como alude a “sequela” de Jesus, exige que a Igreja se veja 
numa nova perspectiva de ser Igreja. Do mesmo modo, a ideia do discipulado 
impele-nos a tratar o rebanho que nos foi confiado, elaborando programas pastorais 
que são reflexos da verdadeira comunidade de discípulos que consistem em quatro 
requisitos:  

 
32 Cf. A. Dulles, Models of the Church [Expanded Edition], Image Books, Doubleday, New York 

2002, 211-212. 
33 Cf. A. Dulles, Models… 214-215. 
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a) Rinnovamento comunitario missionario (Renovação comunitária 
missionária).34 A reintegração de Pedro na comunidade de Cristo assume o aspecto 
comunitário de ser missionário, de compartilhar a missão e de ser Igreja, um tempo 
oportuno para que a Igreja se manifeste e integre nos seus programas para a nova 
evangelização não uma nova Igreja, mas um novo modo de ser Igreja.  

b) Rinnovamento strutturale della comunità (Renovação estrutural da 
comunidade).35 Portanto, a igreja local nas Filipinas e em Mindanau, em particular, 
vista como uma comunidade de discípulos deve por todos os meios, iniciar seus 
programas e reestruturar a partir de cima. Isso deve ser baseado na realidade que as 
pessoas vivem, como está expresso no famoso ditado, a Igreja no mundo, mas não 
no mundo. Também se pode ousar buscar uma nova abordagem de missão pastoral 
adaptada às necessidades atuais, especialmente em Mindanau.  

Parte desta renovação é a c) Riscoperta delle chiese domestiche (Redescoberta 
da Igreja local).36 A redescoberta desta Igreja local deve ter um espaço onde possa 
expressar-se de acordo com a cultura, tradições e pensamento da comunidade local. 
A Igreja deve capacitar esta comunidade eclesial básica. Ao fazê-lo, a Igreja está 
preparando uma comunidade de discípulos d) La Chiesa nella prospettiva del 
mondo (a Igreja na perspectiva do mundo)37. A Igreja deve promover uma 
comunidade de discípulos inspirada pelo amor, serviço e princípios de Jesus. 

 
SENTIMENTO DE PERTENÇA À IGREJA 
Seria conveniente refletir sobre o nosso sentido comum de pertença à Mãe Igreja, 

que recebeu de Deus uma multidão de dons. A nossa consagração é um dom que o 
Pai concedeu à Igreja por meio do Espírito Santo, fonte de todos os carismas. Como 
Agostinianos Recoletos, nossa natureza e identidade só podem ser entendidas na 
comunhão fraterna, no apostolado, na missão, que é própria da Igreja. Isto é o que 
ensina o Magistério em seu documento dirigido às pessoas consagradas; “A 
referência direta a Cristo e a natureza íntima de um dom para a Igreja e para o 
mundo, são elementos que definem a identidade e a finalidade da vida 
consagrada”38. A contribuição decisiva que podemos oferecer ao serviço da Igreja 
é o testemunho da nossa vida. Os Agostinianos Recoletos, como consagrados, são 
chamados a difundir a luz e o amor do Senhor num serviço único. A nossa 
identidade só é compreendida pelo mistério da Igreja. Isto recorda-nos o que João 
Paulo II na sua Exortação Apostólica Vita Consecrata, ensina” que a vida 

 
34 Cf. W. Kasper, Il Vangelo… 275-276. 
35 Cf. W. Kasper, Il Vangelo… 277-278. 
36 Cf. W. Kasper, Il Vangelo… 279. 
37 Cf. W. Kasper, Il Vangelo… 280-281. 
38 Congregação para a Educação Católica: As Pessoas Consagradas e a sua Missão na Escola, n. 

8. 
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consagrada não é algo isolado e marginal, mas uma realidade que afeta toda a 
Igreja”, e continua dizendo que “a vida consagrada está no coração da Igreja como 
elemento decisivo para a sua missão”. A vida consagrada é o próprio núcleo da 
Igreja porque manifesta a natureza interior da vocação cristã. 

A vida consagrada e a missão são duas realidades inseparáveis como duas faces 
de uma mesma moeda. A dimensão missionária faz intrinsecamente parte da 
natureza da Igreja, na qual a vida religiosa está no seu próprio centro. Reconhecida 
como tal pela Igreja, “a vida consagrada é um sinal radiante do Reino dos céus” e 
“é um testemunho de compromisso no seguimento de Cristo”.39 É preciso entender 
que a vida consagrada é um dom de Deus através da Igreja ao serviço da 
humanidade. O modo de vida dos Recoletos é um dom de Deus à Igreja concedido 
por obra do Espírito Santo, portanto, é um carisma. Segundo o Catecismo da Igreja 
Católica, carisma é “um dom genuíno do Espírito Santo para a santidade do Corpo 
de Cristo e perfeição da caridade.”40 Destina-se a servir os outros, especialmente a 
renovar e edificar a Igreja, isto é, o Corpo de Cristo. A Constituição dogmática 
sobre a Igreja, Lumen Gentium, afirma que “os carismas são dons da graça para 
realizar uma missão de serviço.”  

Na mesma linha do Vaticano II, a Constituição da Ordem recorda aos religiosos 
que, “Como Agostinianos recoletos estamos destinados a servir os outros e 
especialmente a construir e renovar o Corpo de Cristo, a Igreja”41 Há uma forte 
dimensão eclesial em nossa vida religiosa como Agostinianos Recoletos. “Pela 
vossa vocação”, O Papa João Paulo II disse:  

Onde quer que vos encontreis no mundo, vós, com a vossa vocação que tendes, sois “para a 
Igreja universal”, através da vossa missão “numa determinada Igreja local”. Portanto, a vossa 
vocação para a Igreja universal realiza-se dentro das estruturas da Igreja local. É preciso não 
omitir nenhum esforço para se desenvolver “a vida consagrada” em cada uma das Igrejas locais, 
para ela contribuir para a edificação espiritual dessas Igrejas e para constituir a força das 
mesmas. Unidade com a Igreja universal por meio da Igreja local: eis o vosso caminho42. 

Considerando o caráter apostólico da Recoleção, a mentalidade da Ordem deve 
ser a da Igreja. As necessidades e preocupações da Igreja devem ser experimentadas 
pela Ordem como próprias. A dimensão apostólica não pode ser ignorada, porque 
é “própria e característica da comunidade agostiniana recoleta”.43 Como Recoletos, 
devemos “ser um homem de situação, ser um homem para os outros, atentos à 
necessidade das pessoas, sensíveis às necessidades reais.” Como mostrado na vida 
de Santo Agostinho, ele deixou a comunidade e a tranquilidade da contemplação e 
dedicou-se ao ministério ativo quando a Igreja necessitava. 

 
39 Synod on Consecrated Life, 1994. 
40 Catechism of the Catholic Church, 800. 
41 OAR Constitutions 278. 
42 Discurso do Papa João Paulo II Aos Superiores Gerais, Sexta-feira, 24 de Novembro de 1978. 
43 J. M. Bengoa, “Espiritualidad de la Orden de Agustinos Recoletos”: Recollectio 11 (1988) 530. 
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Assumindo o carisma agostiniano recoleto, estamos dispostos a enfrentar os 
desafios no ministério da Igreja e o que é necessário para fazê-lo? Isto deve ser 
encarado como uma grande obrigação porque segundo o Papa Francisco, “Um sinal 
claro da autenticidade de um carisma é o seu caráter eclesial, a sua capacidade de 
se integrar harmoniosamente na vida do povo santo e fiel de Deus para o bem de 
todos” (EG 130). O projeto não é tão fácil de realizar como parece, já que o carisma 
da Ordem tem sua origem no passado e há uma necessidade de interpretação em 
relação ao horizonte contemporâneo.  

O lema da Ordem para este ano é um convite à reflexão e um desafio 
simultaneamente para concretizar o “Diálogo da Igreja com as culturas do nosso 
tempo”. João Paulo II manifestou explicitamente que só há uma cultura e que é “do 
homem, pelo homem e para o homem”. O diálogo entre a mensagem evangélica de 
Cristo e a cultura que é a pessoa humana é considerado uma tarefa insubstituível 
que a Ordem quer realizar. A necessidade de promover e aumentar o encontro entre 
a Igreja e a cultura da nossa época é uma missão indispensável que a Ordem deve 
procurar assumir.  

Promover o encontro para ampliar o círculo de colaboração e amizade é o desafio 
que a Ordem pretende viver. Segundo o Papa João Paulo II construir pontes de 
diálogo e de encontro “não é só com palavras, mas também testemunhando-as 
explicitamente com a própria vida”. Consolidar a interação e o encontro no cuidado 
pastoral oferece uma melhor compreensão do mundo de hoje. Isto pode ser feito 
segundo o Papa João Paulo II mediante a “fidelidade criativa” ao carisma vivido e 
transmitido pelos homens e mulheres fundadores das famílias religiosas 
comprometidas no mundo da educação, e isso é um trabalho insubstituível. 

 
SANTO AGOSTINHO E SEU MINISTÉRIO PASTORAL 

A biografia de Santo Agostinho recorda-nos o que aconteceu quando visitou 
Hipona depois de viver em Tagaste. A principal intenção de Agostinho nessa visita 
era entrevistar um amigo que expressava seu interesse em viver um estilo de vida 
monástica. No entanto, enquanto atendia ao culto dominical celebrado por Valério, 
o bispo expressou seu desejo de buscar a ajuda de um novo sacerdote para atender 
às crescentes demandas pastorais do lugar, particularmente no ministério da 
pregação. Sob a graça de Deus, Agostinho foi obrigado a aceitar o apelo do povo 
para que se tornasse sacerdote aos 37 anos. Em suas Confissões, nos relata como 
estava evitando tornar-se sacerdote. Simplesmente desejava viver uma vida simples 
com seus irmãos de comunidade, mas Agostinho entendeu o que Deus queria dele. 
O Papa Bento XVI descreveu a ordenação sacerdotal de Santo Agostinho como sua 
segunda conversão, já que se deu conta de que sua fé deve ser comunicada às 
pessoas e o fruto de sua inteligência deve estar disponível para os demais. 
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A atividade ministerial de Santo Agostinho compõe-se de três dimensões: o 
ministério da Palavra (profético), litúrgico ou sacramental e o social que tem a ver 
com suas obras de caridade. Suas obras ministeriais se baseiam principalmente em 
seu ser “Homo Dei”, um homem de Deus. Seu contato diário com Deus através da 
oração e da contemplação configurou Agostinho para ser imagem viva de Deus.  

Tão grande era a fama de Santo Agostinho como pregador, que pregava não só 
duas vezes por semana, mas muito mais vezes. Não só pregava às pessoas de sua 
própria jurisdição, mas também era convidado a servir e ensinar em outros lugares. 
Quando perguntado por que ele gostava de pregar ele respondeu que ele adorava 
fazer isso a fim de alcançar e ter contato com as pessoas e como pregador estava 
mais preocupado em comprometer-se do que em impressionar.44  

A preocupação pastoral de Agostinho o ajudou a comprometer-se mais com seu povo e o 
salvou de fazer de sua pregação um engrandecimento pessoal ou uma atuação individualista. 
Suas homilias não são apenas uma obra de arte da oratória ou de autoexpressão, mas uma 
realidade que fala da vida das pessoas.45 

Como propagador da Palavra de Deus, Agostinho indicou a necessidade de 
eliminar qualquer tipo de discriminação, em particular em relação aos vulneráveis 
e aos pobres. Por isso, como pastor, Agostinho compreendeu que parte de sua 
missão era alimentar o povo de Deus com a Palavra de Deus.  

Agostinho estava preocupado não só com as necessidades espirituais do povo, 
mas também com seu bem-estar material, com as necessidades materiais do povo. 
Comprometeu-se com o cuidado integral dos assuntos temporais da Igreja. No seu 
ministério sacerdotal, estabeleceu pontes de encontro com o povo. Não se afastou 
do seu povo, mas entrou profundamente na vida daqueles a quem serviu. Foi 
absorvido pelas preocupações das pessoas e as resolveu à luz do Evangelho.  

Sua decisão de aceitar a ordenação sacerdotal lhe foi muito difícil, mas “desde 
o início compreendeu que só podia realmente viver com Cristo e por Cristo vivendo 
para os outros, e não simplesmente para a sua contemplação privada.”46 Não foi 
fácil para Agostinho renunciar a uma vida apenas de meditação. Muitas vezes tinha 
de pôr os frutos da sua contemplação à disposição dos outros. Agostinho descreve 
sua vida como sacerdote em um de seus sermões; “Continuamente pregar, discutir, 
repreender, edificar, estar à disposição de todos é uma grande tarefa, um grande 
peso, uma enorme fadiga.”47. Agostinho aprendeu, muitas vezes com dificuldade, a 
pôr à disposição o fruto da sua inteligência em benefício do próximo. Aprendeu a 

 
44 Cf. R. Wheeler, St. Augustine: His Life and Times, p. 120. 
45 H. O. Old, The Reading and Preaching of the Scriptures in the Worship of the Christian Church, 

Vol. 2, 365. 
46 Benedict XVI, General Audience, Wednesday, 27 February 2008. 
47 Sermon, 339, 4. 
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comunicar a sua fé ao povo simples e a viver assim para ela naquela que se tornou 
a sua cidade, desempenhando incansavelmente uma atividade generosa.”48  

 
CARÁCTER CONTEMPLATIVO DA ORDEM 

Quanto mais aberto for um religioso à vida contemplativa, mais espaço de 
encontro terá com Deus e com o seu povo. Sob o caráter contemplativo da Ordem, 
as Constituições recordam aos religiosos que, “O Deus que busca o religioso 
agostiniano recoleto é o Deus revelado na história da salvação, o Pai de nosso 
Senhor Jesus Cristo”49. Deus, por amor da humanidade, revelou-se pessoalmente na 
história. No campo da discussão teológica com respeito à compreensão cristã da 
Revelação Divina, a opinião sobre a personalidade da revelação é muito evidente. 
A revelação de Deus é pessoal. O Vaticano I em sua Constituição dogmática sobre 
a Fé Católica, Dei Filius de fide Catholica descreve a revelação como uma 
manifestação sobrenatural de Deus. O documento expressa, “Aprouve a Deus na 
sua bondade e sabedoria, revelar-se a Si mesmo e dar a conhecer o mistério da sua 
vontade, segundo o qual os homens, por meio de Cristo, Verbo encarnado, têm 
acesso ao Pai no Espírito Santo e se tornam participantes da natureza divina. Depois 
de ter falado muitas vezes e de muitos modos pelos profetas, falou-nos Deus nestes 
nossos dias, que são os últimos, através de Seu Filho” (Heb. 1, 1-2)  

É sobrenatural porque Deus nos falou diretamente por Seu Filho e não por outros 
meios, mas por Ele mesmo na pessoa de Jesus Cristo. Inaugura assim a 
comunicação pessoal, o encontro e a união com Deus porque "é uma comunicação 
de pensamentos, ideias e verdades criadas de um espírito para outro, que é capaz de 
pensar e de pensar na verdade”.50 O encontro pessoal entre Deus e a pessoa é a 
natureza deste dom gratuito da revelação. Profundamente arraigado na liberdade de 
Deus, Ele se revela pelo discurso direto e o testemunho. Não por meio das obras da 
criação, Ele se revela, mas através da experiência direta de suas palavras e atos. O 
caráter contemplativo da Ordem permite aos religiosos encontrar o Pai através de 
Cristo no Espírito Santo. É uma busca diária de encontro com Deus, fonte de 
unidade e de caridade entre os irmãos.  
 

CARÁTER COMUNITÁRIO DA ORDEM 

A comunidade religiosa não é apenas um grupo de indivíduos em busca do 
crescimento espiritual pessoal, mas também uma expressão viva de encontro e 
comunhão. As Constituições da Ordem lembram aos religiosos que, “Cristo, que é 
Verdade e Bondade feito carne, une aqueles que estavam dispersos e os torna irmãos 

 
48 Benedict XVI, General Audience, Wednesday, 27 February 2008. 
49 The Rule, Constitutions Additional Code, The Contemplative Character of the Order, Article 2. 
50 J. Baeirl, The Theory of Revelation, 22. 
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pela comunhão da Caridade.”51 A consagração religiosa promove a comunhão e o 
encontro entre os religiosos e Deus e entre os membros da comunidade. Isto implica 
compartilhar a vida diária segundo a estrutura de cada comunidade local, 
“Compartilhar a oração, o trabalho, as refeições, o lazer e o espírito comum, as 
relações de amizade, a cooperação no mesmo apostolado e o apoio mútuo na 
comunidade de vida escolhida para um melhor seguimento de Cristo. Esses são 
elementos valiosos no progresso diário.”52 Esta dimensão é também de natureza 
apostólica, não porque a comunidade tenha um apostolado, mas porque os irmãos 
tentam viver como viveram os apóstolos, seguindo Cristo no seu encontro e 
comunhão com o povo. No modo de vida comunitário, cada um procura como pode 
partilhar quem é e o que tem. Cada um colabora com os outros membros para fazer 
da comunidade um lugar de colaboração e encontro, um lugar onde os valores do 
Evangelho são vividos e compartilhados.  

Este é o caminho que imaginamos traçar em nosso apostolado. A comunhão e o 
encontro entre os irmãos devem irradiar-se às pessoas que colaboram conosco no 
nosso apostolado missionário.  

 
CARÁTER APOSTÓLICO DA ORDEM 

A Constituição da Ordem estabelece que, “O Espírito Agostiniano recoleto deve 
resplandecer em todas as atividades apostólicas, seguindo o exemplo de Santo 
Agostinho que, como pastor da Igreja e sempre atento às necessidades da Igreja 
Católica, amou todos os homens com veemente caridade, promovendo 
diligentemente o bem de todos”.53 Em outras palavras, a mentalidade da Igreja deve 
ser a da Ordem. A preocupação e as necessidades da Igreja devem ser adotadas pela 
Ordem como próprias. Santo Agostinho enfatizou isto dizendo que, “Somos servos 
da Igreja do Senhor, e nosso dever principal é com os membros mais fracos, 
qualquer que seja nosso status entre os membros deste corpo.”54 

Como Agostinianos Recoletos, somos chamados a aprofundar o caráter 
relacional do nosso carisma. É necessário que reavivemos o nosso compromisso, 
que sigamos com a nossa dedicação para criar laços fraternos e promover o 
encontro. À medida que construímos uma comunidade fraterna, a construção do 
Corpo de Cristo é a prioridade máxima formando laços de união entre os membros 
de nossa comunidade de fé. Isto pode ser possível compreendendo as “alegrias e 
esperanças, tristezas e ansiedades” da comunidade. Conhecer seus sonhos -e 
também os problemas e questões fundamentais- são formas de compromisso e 

 
51 The Rule, Constitutions Additional Code, The Communitarian Character of the Order, Article 

3. 
52 Evangelica Testificatio, 39. 
53 Const. 278. 
54 Op. Monach. 29,37. 
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encontro. O diálogo com as experiências humanas é uma das preocupações mais 
importantes para levar a mensagem do Evangelho a diferentes contextos e grupos 
culturais. diz Santo Agostinho, “Ninguém deve envolver-se tanto na contemplação 
que, ao fazê-lo, descuida do serviço ao próximo, nem deve ser tão ativo a ponto de 
não buscar a contemplação de Deus... assim como de modo algum o prazer da 
verdade deve ser abandonado, para que não desapareça a doçura da contemplação 
e as exigências da atividade nos oprimam.”55 

 
NOVO HORIZONTE: NOVOS DESAFIOS PARA A RECOLEÇÃO 

Os Agostinianos Recoletos têm servido a Igreja das Filipinas por mais de 400 
anos. O que os fez chegar tão longe? É o espírito da Recoleção que está impregnado 
da beleza de viver uma vida fraterna comunitária. É o mesmo espírito que foi 
plantado em cada membro que procura ter um coração desejoso de seguir a Cristo. 
Essa mesma espiritualidade é baseada no carisma de Santo Agostinho, que é uma 
vida de interioridade e devoção evangélica. Desnecessário dizer que, há 400 anos, 
a Recoleção permaneceu firme em sua missão de levar Cristo ao mundo. Assim, os 
missionários Agostinianos Recoletos souberam enfrentar os desafios das diferentes 
épocas, sacrificando mesmo a própria vida pelo Evangelho. 

Agora, as Filipinas celebram os seus 500 anos de cristianização (1521-2021). 
Dentro desse período de tempo, a Recoleção contribuiu muito para a construção da 
nação no âmbito da cultura e artes, ciências, medicina e muito mais. Como a 
Recoleção se orgulha de sua contribuição para o crescimento do país, não há como 
negar que em parte ela também tem contribuído na dor dos filipinos no passado. No 
entanto, como Igreja, é necessário recuperar a verdadeira essência do perdão que 
defende a verdade e a justiça.56 Portanto, a Recoleção, junto com o povo, através de 
sua abertura mútua e com sua longa história e experiências em comum souberam 
superar esta odisseia e começaram de novo. O que é necessário agora é cultivar 
ainda mais a boa relação que se fortaleceu pelo intercâmbio mútuo de culturas e fé 
e defendê-la de todas as artimanhas deste mundo passageiro.  

Os Recoletos estão servindo ativamente em várias paróquias, escolas e 
diferentes territórios de missão em todo o arquipélago. Os missionários Recoletos 
estrangeiros prepararam o caminho para que os Recoletos Filipinos assumam o 
comando nos esforços missionários do século XXI. Os Recoletos filipinos no 
alvorecer desta nova geração começaram a sair do país para servir. Estão 
correspondendo à fé que receberam, porém, desafios maiores começam a aparecer 
em todos os aspectos e por todos os meios. É um fato que o ministério pastoral 
impõe a maioria dos desafios.  

 
55 Ciu. Dei 19, 19. 
56 Colm McKeating, The Call to Mission: A Biblical Retreat (Makati: St. Pauls, 2010), 94. 
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Em consonância com os ideais e o carisma de Santo Agostinho, a Recoleção 
toma Jesus e a comunhão fraterna como o núcleo de sua identidade. Do mesmo 
modo, a fonte de energia de cada Recoleto é a comunidade. Isto constitui um tesouro 
e uma força que deve impelir cada agostiniano recoleto a sair de sua comunidade 
para formar uma comunidade de discípulos. Ou seja, sair da zona de conforto para 
as periferias onde o amor está presente na presença dos abandonados, esquecidos e 
marginalizados filhos e filhas de Deus. Este ministério visa criar espaços de 
encontro e formar uma comunidade de missionários que continue a missão da Igreja 
que lhes foi confiada. É preciso dizer também que cada comunidade deve realizar a 
tarefa essencial do perdão na comunidade e por todos os meios, as comunidades 
devem ser o lugar do perdão.57 

A conclusão é que todos os que aderem às ideologias, princípios e espiritualidade 
da Recoleção quer sejam sacerdotes, irmãos, pastores, missionários e todos os que 
trabalham pela propagação da fé deveriam aceitar que a inculturação, o diálogo 
inter-religioso e ecumênico são alguns dos elementos de uma autêntica teologia 
contextual que devem ser o princípio da Teo-praxis que sustente todos os programas 
pastorais. Não é preciso dizer que os Recoletos vão onde a Igreja precisa deles. 
Assim, os elementos mencionados na reflexão “Teo-praxis” são um “aide-
mémoire” (um lembrete). Suas implicações gerais devem ser consideradas e 
aplicadas dependendo do contexto de um ministério particular. Os programas 
pastorais devem mostrar a singularidade de cada indivíduo e da sociedade, em vez 
de limitá-los às letras de um plano pré-fabricado que funcione à margem da cultura 
e da vida diária. Este novo processo permite que a fé forme uma comunidade de 
discípulos que esteja pronta para enfrentar o mundo e seus desafios. Por 
conseguinte, é imprescindível que todo Recoleto viva sua identidade missionária. 
Princípios como a inculturação, os diálogos inter-religiosos e ecumênicos são 
derivados da união fé-cultura. Estes devem expressar-se para formar uma praxe 
missionária renovada no âmbito da tria munera.58 

O agostiniano recoleto é um defensor de um encontro pacífico e deve assumir o 
munus docendi, ser catequista e guardião do kerygma e velar por que todos os fiéis 
cristãos recebam os autênticos princípios cristãos contra os ensinamentos ecléticos 
multiculturais contemporâneos.59 Do mesmo jeito, o munus sanctificandi exorta 
todos os missionários a mostrar na vida dos cristãos a verdadeira presença do 
Divino através da celebração dos sacramentos.60 Além disso, o munus regendi 
exorta explicitamente o papel do Pastor da comunidade a buscar formas práticas e 

 
57 Colm McKeating, The Call… 95-97. 
58 Congregation for the Clergy, Circular Letter The Missionary Identity of the Priest in the Church 

(29 June 2010), 28. 
59 Cf. Ib., 29. 
60 Cf. Ib., 31. 
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eficientes de envolver ativamente todos os membros da comunidade na missão da 
Igreja.61  

A Igreja é sempre clara e transparente em seu desejo de cumprir o seu dever 
através dos três ofícios sagrados (profeta, sacerdote e rei). Além disso, estas funções 
conduzem à celebração da eucaristia como valor central da fé cristã. No entanto, 
pressupõe a transcendência do diálogo e que se salvaguarde, respeite e comunique 
um verdadeiro encontro entre os povos. Para isso, a Igreja afirma enfaticamente a 
sua posição no cumprimento destas funções que o seu anúncio do Evangelho vai 
muito além do conceito de proselitismo, antes propõe a sua fé com amor, convicção 
e coragem não minando a autêntica liberdade religiosa.62 
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